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Introdução

CONCEITO: doença ocular crônica causada pela bactéria Chlamydia trachomatis que 

produz uma ceratoconjuntivite crônica recidivante e transmissível.
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• China antiga já 
se descrevia uma 
doença com as 
características 
do tracoma e a 
cegueira.
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• Chega no Brasil 
(Ceará e 
Maranhão)pelos 
ciganos deportados 
de  Portugal, se  
disseminando por 
todo o Brasil.
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• Ocorreu a 
“Campanha 
Federal Contra 
o Tracoma”



Introdução

Fonte: imagem gerada por IA no ChatGPT/OpenAI, 2026 



Marechal Floriano 
2013/14

3.220 pessoas 
examinadas

Casos 
positivos: 176

Taxa de 
detecção de 

5,46%

Fragilização 

da busca ativa
Descontinuidade 

de equipes

Faz parte da 

lista de 

doenças 

negligenciadas 

do PSE

Alta 

rotatividade de 

profissionais

Justificativa
Enxergar o Tracoma é o primeiro 

passo para eliminá-lo.



Objetivos
• OBJETIVO GERAL

Reestruturar o programa de busca ativa do tracoma em escolares e comunidades 

vulneráveis do município, visando diagnóstico precoce, tratamento imediato e 

monitoramento epidemiológico. 

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Realizar triagem oftalmológica para detecção de casos ativos de tracoma. 

2. Diagnosticar e classificar os casos segundo critérios da OMS. 

3. Tratar imediatamente os casos confirmados e seus comunicantes. 

4. Promover ações de educação em saúde para prevenção e redução da 

transmissão. 

5. Capacitar profissionais de saúde e educação para identificação precoce e 

encaminhamento. 



Metodologia
PA
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 1 Treinamento 
profissionais e 

articulação 
intersetorial entre 

as Secretarias 
Municipais de 

Saúde e Educação

PA
SS

O
 2

Ações educativas e 
dinâmicas sobre o 

tema

PA
SS

O
 3 Exames clínicos 

oculares 
sistemáticos, 

tratamento casos 
positivos e 

contactantes por 
meio de visita 

domiciliar



Metodologia

INSTRUMENTOS UTILIZADOS NA AÇÃO

Lupa binocular de 2,5 x de aumento 

Iluminação natural ou artificial



Resultados

- Reunião com a Secretaria de educação para alinhar as ações do Programa de 

Saúde Escolar, incluindo o Tracoma.

- Levantamento das escolas municipais e estaduais com número de alunos.

573
493

412
345

226
148

121
104
102

86
55

32
31
30
29

21

0 100 200 300 400 500 600 700

EMEF Elisário Ferreira Filho

EEEFM Victório Bravim

EMEF Victor Hugo

CEM Flomiro Endlich

EMEF Jacomo Borgo

EM Bernardo L. Effgen

EMPEF Morro Baixo

EMPEF Rio Fundo



Resultados

Treinamento teórico e prático da equipe 

(médicos e Enfermeiros) com apoio da equipe 

Estadual



Resultados
Envio de autorização para os pais

Prefeitura Municipal de Marechal Floriano
                                                                                         Secretaria Municipal de Saúde
                                                                                Coordenação de Vigilância Epidemiológica

AUTORIZAÇÃO

O Tracoma é  uma doença que dá nos olhos, principalmente das crianças. Pode ser 

grave,  se não tratado corretamente,  e  pode  levar à  baixa  visão,  e  em  alguns  casos  

à  cegueira. O exame será  feito por profissionais  da Secretaria Estadual e  Municipal  de 

Saúde.  A pálpebra superior da criança será virada para ver se está    normal. 

O EXAME NÃO DÓI.

Solicitamos sua autorização para realizar o exame e o tratamento em seu filho(a).

Autorizo   meu filho(a),  ____________________________________, a fazer o   exame 
para avaliação e o tratamento do tracoma, caso dê positivo.

Assinatura do Responsável :  __________________________________



Resultados

Iniciando o inquérito...

Ação de educação em 

Saúde

A infecção ou a reinfecção vai depender das condições do meio 

em que vivemos. 



Resultados
TRANSMISSÃO E SINTOMAS

- DIRETA : Pelo contato direto com secreções 

oculares, nasais e bucais do indivíduo afetado;

 - INDIRETA: Através de objetos que entraram em 

contato com as secreções de indivíduos 

contaminados;

  - ATÉ insetos podem funcionar como vetores 

mecânicos (mosca lambe-olhos e mosca doméstica)

ARDOR; LACRIMEJAMENTO; SENSAÇÃO DE CORPO ESTRANHO 

(areia); SECREÇÃO PURULENTA (pequena quantidade); 

FOTOFOBIA; COCEIRA



Resultados

Busca ativa



Resultados

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

Exame de eversão 

palpebral

Prevenção de transmissão 

cruzada – uso do álcool 70%



Resultados

DEFINIÇÃO DE CASO 

Classificação da OMS de 1987

 INFLAMAÇÃO Tracomatosa Folicular - (TF)

 INFLAMAÇÃO Tracomatosa Intensa - (TI)

 CICATRIZAÇÃO Conjuntival Tracomatosa - (TS)

 TRIQUÍASE Tracomatosa - (TT)

 OPACIFICAÇÃO Corneana - (CO)

TF               TI                TS              TT           CO

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA



Resultados
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

CASO DE 
LIVRO

CASOS DE 
MARECHAL



ResultadosAVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

Formulário de busca ativa 

 Nome

 Sexo 

 Idade

 Resultado

 do exame 

ocular



Resultados

• NÚMERO de crianças 

avaliadas: 167 

• IDADE: entre 4 e 12 

anos.

• INSTITUIÇÕES de 

ensino: EMEF Jácomo 

Borgo, EMEF Rio 

Fundo  EMEF 

Bernardo Leonor 

Effgem. 
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Conclusões

• O Tracoma não está controlado no ES e é um importante problema de 
saúde pública em todas as regiões.

• FAZ parte dos temas a serem trabalhados dentro do Programa Saúde 
do Escolar.

• DESAFIO para gestores e para planejadores de políticas setoriais.

• É  primordial a participação da Atenção Básica nas ações do Tracoma 
que devem parte da rotina das equipes do PSF.



Recomendações

• OS resultados epidemiológicos servem de base para a elaboração do 

plano de eliminação do tracoma como causa de cegueira em todos os 

municípios.

ENXERGAR o Tracoma é o 

primeiro passo para eliminá-lo.



Silmara Bruna Zambon Albert

Médica

sbzalbert@gmail.com
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FONTE: MANUAL  DE CONTROLE DO 
TRACOMA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
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